
ESTA É UMA AÇÃO CONSCIENTE E CUMPRE AS NORMAS DE SEGURANÇA 

POR CONTA DO ESTADO DE CALAMIDADE QUE VIGORA DEVIDO À 

PANDEMIA COVID-19 

Somos profissionais do setor cultural. Somos atores. Somos produtores. 

Somos técnicxs. Somos cenógrafxs. Somos acrobatas. Somos professores 

de expressão artística e cultural. Somos aderecistas. Somos técnicxs de 

museus. Somos assistentes de sala. Somos estes e muitos mais e vamos 

sair à rua. Com precaução e consciência, mas vamos sair à rua.  

Precisamos que nos vejam fora dos teatros, dos cinemas, dos estúdios, dos 

museus, das bibliotecas, e de todos os outros sítios onde exercemos as 

nossas atividades profissionais. Não temos habitado esses lugares, mas 

continuamos a existir. E vamos mostrar a nossa existência organizando uma 

Vigília Cultural no dia 21 de Maio, às 9h. 

Esta Vigília Cultural pretende dar um rosto, uma voz e um corpo a todxs xs 

profissionais da cultura e das artes que ficaram sem qualquer fonte de 

rendimento e que não encontraram soluções imediatas nas magras e 

escassas medidas implementadas pelo Estado e pelo Ministério da Cultura, 

não obstante as boas intenções, e junta-se a todos os movimentos que 

exigem uma estratégia a curto, médio e longo prazo para a cultura. 

Promovendo uma ação em Lisboa, desejamos que se dissemine e dê origem 

a diferentes ações descentralizadas, a criar localmente, junto a outros 

órgãos de poder, de forma a dar expressão nacional ao protesto e 

promovendo a oportunidade de cada indivíduo ou estrutura se fazer 

representar com a sua voz e a sua participação. 

O contexto atual veio desmascarar a realidade laboral do setor cultural em 

Portugal, que se caracteriza por uma intermitência constante (e amplamente 



agravada por conta da pandemia COVID-19 aquando do cancelamento de 

toda a atividade laboral).  

Ficámos em casa, percebendo a importância desse pedido, mesmo sabendo 

que para nós o “Vai ficar tudo bem” não corresponderia à verdade. Num setor 

cultural cancelado “Não ficou tudo bem” e muitxs habitaram as suas casas 

sobrevivendo ao Estado de Calamidade Financeira.  

As ajudas tardaram a chegar e mostraram-se fracas e insuficientes, não 

abrangendo nem metade dxs profissionais que compõem o setor.  

É hora de Repensar, Reestruturar e Reajustar as condições laborais do setor 

cultural.  

A Vigília Cultural será no dia 21 de Maio a partir das 9h, não tem data e 

hora de término, dependendo isso da adesão à mesma, e terá duas formas 

de participação: Presencial e virtual. Terá ainda em conta o cumprimento 
das normas de segurança por conta do estado de calamidade que 
vigora devido à pandemia Covid-19.  

A forma presencial será assegurada através de grupos (composto por todxs 

xs que compõem o tecido cultural - desde xs profissionais do setor ao 

público) que poderão ir de 2 a 8 elementos, no máximo por grupo, em vigília 

em frente, no caso de Lisboa, à Assembleia da República. Cada pessoa 

deve segurar num cartaz com a frase: #VIGILIACULTURAEARTES -  E SE 
TIVÉSSEMOS FICADO SEM CULTURA? ”. 
Nos outros pontos do país, o local deverá ser decidido por um grupo informal 

que se forme em cada local e que deseje associar-se à Vigília Cultural e à 

sua identidade, cumprindo as medidas de segurança implementadas por 

conta do COVID-19 (distanciamento social e concentrações com número 

máximo de 8 pessoas). 



A forma virtual da Vigília Cultural assenta num convite à criação e 

divulgação de fotografias e / ou vídeos postados nas redes sociais de cada 

membro que se junta à vigília e que será replicado na rede social da Vigília. 

Também nesta forma de participação cada pessoa deve fotografar ou gravar 

num local de eleição a sua presença com o cartaz com a frase “ 

#VIGILIACULTURAEARTES -  E SE TIVÉSSEMOS FICADO SEM 
CULTURA?”.  

Esta Vigília Cultural tem como intenção dar visibilidade às seguintes 

propostas e reivindicações: 

1 - A devida Legislação de todas as profissões que, atualmente, compõem o 

Setor Cultural. 

2 - A criação do Estatuto do Profissional da Cultura  

O reconhecimento das profissões ligadas à cultura há muito que tem sido 

reivindicada pelxs profissionais e pelas várias associações que representam 

o setor, como passo para a garantia de uma proteção eficaz a todxs xs que 

nelas trabalham. De referir que estes trabalhadores vivem, na grande 

generalidade, ao projeto. 

Há muito que noutros países europeus os trabalhadores das artes e da 

cultura têm um estatuto próprio, como é o exemplo de Espanha, França, 

Bélgica ou Alemanha.  

Em Portugal, após anos de exigência, a única medida que surgiu foi o 

“Registo nacional para os profissionais do setor das atividades artísticas, 

culturais e do espetáculo” patente no site do IGAC. A divulgação deste 

registo não tem sido eficiente e não abrange a totalidade das diversas 

profissões que compõem o setor. 



3 - A Reformulação da Lei n.º 4/2008 referente ao regime dos contratos de 

trabalho dos profissionais de espectáculos. 

A pesada contribuição tributária sobre os recibos verdes tem vindo a ser uma 

forca para muitos dxs profissionais freelancers do setor cultural. Assim, 

propomos a reformulação da Lei n.º 4/2008 que já prevê um regime de 

contratos de trabalho dos profissionais de espectáculos para que melhor se 

adequa à realidade do sector cultural. 

4 - A criação de uma política cultural ajustada às necessidades do setor 

cultural. 

É urgente criar políticas culturais efetivas que abranjam não só um 

financiamento digno para as artes como mudanças estruturais de base que 

incluam todxs xs trabalhadores destas áreas. 

É urgente repensar a taxação de impostos no setor cultural, assegurando um 

acesso democrático e transversal à cultura e pensar em medidas mais 

amplas e simples de acesso aos concursos de apoio financeiro para artistas 

e estruturas, não esquecendo a integração de artistas de rua nas políticas 

culturais. 

Queremos contar com o apoio de todxs, profissionais do setor cultural e / ou 

membros que formam o público da cultura e das artes, e que se revejam na 

luta que está na base desta vigília. 

Se quiseres fazer parte desta Vigília Cultural presencialmente envia-nos um 

email para accaopelacultura2020@gmail.com e faz-nos chegar a tua 

intenção de participação. 

Agradecemos o apoio de todxs.  

Queremos dizer: PRESENTES!!!! Também estamos ON! 

mailto:accaopelacultura2020@gmail.com


A Comissão da Vigília é composta por: Anaísa Raquel (atriz e audiodescritora), André Imenso 
Cruz (produtor e relações públicas), Bárbara Rocha (produtora), Célia Pires (produtora), Clara 
Amante (produtora), Cláudia Matos (gestora cultural), Erica Rodrigues (atriz e performer), Joana 
Saraiva (audiodescritora e atriz), Luís Pimenta (ator e técnico de palco), Manuela Jorge (produtora 
cultural), Nuno Paulino (Artelier – Autor, dramaturgo Urbano e Espaço Público), Patrícia Caeiro 
(atriz e Coordenadora do Grupo de Teatro e Animação TEN_TART), Tânia Leonardo (atriz, técnica 
de expressão dramática, diretora Teatro da Pessoa) 


